
 

Bitcoin Cash 

Introdução 

O Bitcoin Cash surgiu em 2017, a partir de um hard fork1 do Bitcoin, com o objetivo de 

solucionar um dos principais gargalos da rede original: escalabilidade. Na prática, ele buscava 

ser uma versão mais eficiente do Bitcoin para pagamentos do dia a dia, aumentando o 

tamanho dos blocos2 para permitir mais transações por segundo e taxas menores. Embora 

tenha nascido com força dentro da narrativa de “dinheiro digital”, o projeto perdeu tração 

com o tempo, principalmente após o fortalecimento de soluções de segunda3 camada no 

Bitcoin, como a Lightning Network4 e falta de inovação em seu produto.  

Modelo de Negócios  

O modelo do Bitcoin Cash é simples e segue a lógica do Bitcoin original. A blockchain é 

mantida por mineradores5, que recebem recompensas em tokens BCH por bloco validado e 

taxas das transações paga pelos usuários. A principal tese por trás do protocolo é funcionar 

como meio de pagamento global, rápido e acessível, permitindo que usuários transfiram 

valores sem intermediários e com custos muito inferiores aos do sistema bancário 

tradicional. 

Dinâmica Competitiva 

Durante seus primeiros anos, o Bitcoin Cash chegou a figurar entre os cinco maiores 

criptoativos em valor de mercado, impulsionado pela promessa de ser o “Bitcoin escalável”. 

No entanto, a ausência de inovação e a fragmentação da própria comunidade (com novas 

divisões como o Bitcoin SV e outros ativos como Litecoin) reduziram seu impacto no mercado. 

 

Atualmente, Bitcoin Cash mantém uma base nichada de usuários e mineradores, mas sua 

relevância competitiva é limitada, especialmente diante da ascensão de blockchains 

modernas focadas em eficiência e custo, além da consolidação de stablecoins como principal 

meio de transação cotidiana. 

 

Em termos de narrativa, o ativo é visto mais como uma “antiguidade” do período de forks do 

Bitcoin, sem um papel de destaque no cenário atual de inovação cripto. 

 
1 Divisão permanente de uma blockchain que cria uma nova rede independente, com regras diferentes da 
original. 
2 “Pacotes” de dados que reúnem várias transações e informações dentro de uma blockchain. 
3 Soluções construídas sobre uma blockchain principal para aumentar velocidade e reduzir custos de transação. 
4 Rede de segunda camada do Bitcoin que permite pagamentos instantâneos e com baixas taxas.  
5 Computadores que validam transações e protegem a rede em troca de recompensas.  



 

Tokenomics  

O token BCH possui um fornecimento máximo de 21 milhões de unidades, mantendo seu 

modelo econômico idêntico ao do Bitcoin. Sua distribuição inicial aconteceu no momento 

do hard fork, quando todos os detentores de BTC (Bitcoin) receberam a mesma quantidade 

em BCH (Bitcoin Cash), na proporção de um para um. Atualmente, há cerca de 19,7 milhões 

de moedas em circulação, com o restante sendo liberado gradualmente por meio da 

mineração, seguindo o mesmo calendário de emissão previsível do Bitcoin. 

 

Os principais casos de uso do BCH são: 

 

• Pagamentos rápidos e com baixas taxas; 

• Recompensa a mineradores pela validação de blocos; 

 

Semelhante ao Bitcoin, o ativo segue um modelo com reduções periódicas de emissão a 

cada halving6, mas sem mecanismos de queima (burn7) ou recompras (buyback8) que 

limitem ainda mais a oferta ou impulsionem a demanda. O último halving do Bitcoin Cash 

ocorreu em abril de 2024, reduzindo a recompensa de bloco de 6,25 BCH para 3,125 BCH. 

Riscos 

O principal risco do Bitcoin Cash é a relevância decrescente do seu uso real. A competição 

com blockchains mais modernas e escaláveis faz com que a proposta original de 

“pagamentos acessíveis” perca força. 

 

Além disso, o projeto já passou por divisões internas e disputas de governança, que 

reduziram a confiança. Em termos de segurança, a blockchain é sólida, mas seu poder 

computacional é bem inferior ao do Bitcoin, tornando-a mais suscetível, ainda que 

teoricamente, a ataques de 51%9. O baixo ritmo de desenvolvimento ativo também é um 

alerta, poucos avanços técnicos têm sido introduzidos no Bitcoin Cash nos últimos anos. 

 

 

 

 
6 Evento que reduz pela metade a recompensa dos mineradores, controlando a emissão de novas moedas.  
7 Ato de “queimar” tokens os enviando para um endereço inexistente para reduzir a oferta total em circulação.  
8 Recompra de tokens pelo próprio protocolo para controle de oferta ou valorização . 
9 Quando um grupo controla mais da metade do poder computacional da rede, podendo manipular transações 
temporariamente. 



    

Conclusão 

O Bitcoin Cash foi um marco importante na história dos forks do Bitcoin e ajudou a 

amadurecer o debate sobre escalabilidade e eficiência. No entanto, o mercado cripto 

evoluiu em outras direções, priorizando stablecoins, soluções de segunda camada e novas 

blockchains com foco em usabilidade. Hoje, o Bitcoin Cash é visto mais como um ativo 

histórico e especulativo, com valor simbólico e uma comunidade nichada, mas com pouco 

espaço de crescimento real frente às tendências atuais do setor. 


